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Dentre os meios de comunicação mais intimamente ligados à evolu· 
ção da atividade humana destaca-se a linguagem. Daí, o nosso interêsse 
em focalizar os problemas da evolução da linguagem e do processo da 
comunicação, bem como as relações entre a linguagem mímica e a lin­
guagem oral 

Alguns autores salientam o fato de que a linguagem mímica foi 8 

linguagem primitiva e o valor significativo dos gestos foi, mais tarde. 
transportado para a linguagem fônica. PIAGET admite que a linguagem 
falada é uma forma de um instinto fundamental, o instinto da expressão 
pela mímica do corpo - afirmação esta, que não nos leva a concluir que 
a linguagem humana se formou a partir de movimentos pantomímicos 
inconscientes, rumo bem salienta o prof. AJURIAGUERRA. Aliás, é a inten­
cionalidade da expressão o que caracteriza a linguagem. 

A linguagem segue uma evolução que depende não só do ciclo da 
maturação, mas, também. dos círculos funCionaIS perceptivo-expressivos 
A criança passa de uma fase mímica para uma fase de expressão verbal 
através, primeiramente, da utilização de símbolos sonoros. depois, de 
fórmulas sonoras. Em seguida, atravessa uma fase de pesquisa volun­
tária dos símbolos que melhor expressem o que quer comUnIcar e, final­
mente, entra na fase de automatização e de enriquecimento dos seus meios 
de expressão verbal. Regem o processo evolutivo da linguagem dois prin­
cípios: da economia e da facilidade na compreensão mútua. 

MIRA Y LoPEZ estabelece cinco modalidades ewlutivas da linguagem: 
1': fase mímico-emocional; 2'1-: fase mímico-expressiva; 3q.: fase imagú-­
gráfica (reprodutiva e imitativa) ; 4": fase ideográfica, e 51).: da linguagem 
SImbólica, na qual a criança maneja sinais e símbolos verbais com desel1-
voltura. Assim, a linguagem é ritmo e construção. A entonação, pontllh­
ção, interrogação e a exclamação vão transformando o valor com~· 
tivo dos símbolos e das palavras. Tudo o que é sinal de expressão tem 
um valor global para o individuo, contudo. através a evolução da próprla 
linguagem, algumas formas de sinais passam a um segundo plano, de­
pendendo das circunstànCias ambientais. 

SCHIRLEY fêz um estudo minucioso do desenvolvimento motor e da 
linguagem estabelecendo as relações cíclicas entre estas duas manifesta­
ções da atividade humana. BRIGANCE, por sua vez, demonstra que na 
criança hà uma plataforma na curva do desenvolvimento do vocabuláriO 
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durante a aprendizagem da marcha. SCRULTZE afirma que durante o pe­
ríodo da aprendizagem da marcha, a criança estacIona o desenvolvimento 
da linguagem. Portanto, há uma relação estreita entre o desenvolvimento 
motor da Criança e da linguagem. 

O processo da comunicação passa, também, por fases sucessivas. 
Desde o nascimento a cnança se expressa por gritos, reações tômcas de 
tensão ou relaxação, que são expressões individuais e tentativas de co­
municação com o meio ambiente. :m a partir da diminuição da hIpertonia 
e da abertura do campo perceptivo que a comunicação muda de ru3peCtO. 
Verifica-se que a criança vive num mundo de «palavras, objetos falan­
tes» e, portanto, deve começar a compreender as relações entre êstes sons 
e palavras. Porém, como ela vive num mundo sonoro e visual, é por 
intermédio da relação com o «outro» que a criança procura a confirmação 
do que ela acredita perceber. Por outro lado, é através do seu corpo que 
a criança vive a satisfação da concretização de uma tentativa de diálogo. 
A expressão verbal começa a evoluir «do corpo que fala às partes do 
corpo que entram em relação com as coisas», (por exemplo, através da 
apreensão), passando a criança a usar a gesticulação, a indicação, a pro­
testação vocal e manual e, mais tarde, os jogos verbais, auto-Imitativos 
e hetero-imitativos. A linguagem na sua evolução é uma afirmação do 
mundo dos objetos e uma afirmação do «eUli> em relação aos «outros», e, 
nunca, uma função isolada. Faz parte do mundo perceptivo e do mundo 
da ação e da manipulação da criança. 

A importância do diálogo e da comunicação do ser humano com o 
mundo ambiental é salientada pelos trabalhos de SPITZ, BURLINGHAM e 
FREuD que estudaram o problema das dificuldades de interrelação em 
Crianças vítimas de carência afetiva. Comprovaram que estas crianças, 
embora tivessem os recursos para comunicar-se, não contavam com o 
sistema relacional entre as atividades mímicas e fônicas em formação e 
a confirmação pelo espêlho expressivo de um interlocutor real. 

No que se refere à relaçã'V entre linguagem oral e mímica, VENDRYES 
afirma que no uso da linguagem não há substitUIÇão, nem subordinação 
entre as duas formas de linguagem, mas acôrdo entre ambas. Observa­
mos que na meãida em que a linguagem oral se desenvolve, os gestos 
tornam-se menos necessários. JANET escreve: "O homem é antes de tudo 
um anunal tagarela que fala seus atos e age suas palavras», confirmando 
a evolução conjunta do gesto e da palavra. Naturalmente, o gesto e a 
palavra têm suas características próprias, mas são os esquemas orga­
nIZadores e atuantes rítmicos que dão movImento e vida aos objetos, 
atos e sons. Aos esquemas rítmicos musculares de intensidade e duração, 
a linguagem oral trará dois elementos novos: o ritmo do timbre e o 
ritmo da altura. 

Como diz VON KLEIST, "a linguagem não é uma simples transpJsição 
do pensamento na sua forma verbal mas coopera essencIalmente ao ato 
primitivo que a provocou». Existe uma estreita ligação entre os jogos 
e a linguagem, sendo a atividade verbal um estímulo contínuo do jôgo, uma 
vez que a palavra é sugerida pela imagem e a Imagem pela palavra. 
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Grande progresso foi realizado no momento em que no estudo da 
linguagem foi dada ênfase ao plano perceptivo e ao plano da ação. O 
movimento, segundo RlBOT, é elemento da vida psíquica, assim como a 
sensação e a idéia. JANET esclarece que o pensamento é ação e nunca 
foi uma metamorfose da ação. Para BINET o pensamento tem uma base 
motora e já é esbôço da ação. BERGSON salienta o fato de que tôda a 
percepção é acompanhada de hábitos motores e admite que a recordação 
pura tende a tornar-se imagem-sensação e a sensação movimento; assim, 
a lembrança exige uma espécie de atitude mental inserida ela mesma nu­
ma imagem corporal. 

PIAGET interpreta o desenvolvimento dos mecanismos operacionais 
do comportamento da criança sôbre o esquema da aç~o sensórlo-motora, 
que é o esquema da assimilação. A imitação pré-verbal da cnança pode 
ser considerada como uma das manifestações de sua inteligência sensório­
motora, desde a passagêm das condutas sensóri,,)-motoras até as formas 
elementares do pensamento representativo. A imagem é uma imitação 
interiorizada. Na criança de 2 a 7 anos a imagem fica na dependência 
estreita dos movimentos e a representação imaginada não se manifesta 
senão sob a forma de uma representaçã'.> imitativa, apenas interiorizada, 
conservando sempre uma componente motora. 

Os outores alemães também defendem com entusiasmo a base sen­
S'Jrial e motora da representação mental. GRUNBAUM cita o fator "mo­
torik» como um dos mais significativos no desenvolvimento mental da 
criança. Existe na motncidade humana uma intenção contínua de co­
municação. Quando estudamos o problema da linguagem, diz o prof. 
AJURIAGUERRA, maior ênfase deveria ser dada às reações tônicas da crian­
ça, bem como a sua atividade motora, mímica e fônica, em relação a um 
determinado interlocutor. PAN,SE focaliza a linguagem oral como uma 
fonna de desenvolvimento específico da sensório-motricidade geral. admi­
tindo, porém, que é necessária uma capacidade psíquica humana, que é a 
linguagem VIrtUal, capaz de construir sinais simbólicos de carãter sig­
nificativo. 

Analisando a relação entre o movImento e a atividade verbal verifi­
camos que a atividade mímica que acompanha a linguagem moral depende 
de partIcularidades étnicas e de tipos constitucionais. Todos conhecem 
a nqueza e exuberância dos gestos dos latinos e dos hipomanlacos, aSSIm 
como a pouca atividade mímica dos saxônicos, dos leptossômicos e dos 
esquizóiães. 

No plano patológico registramos a lentidão das reações vel~aIS e a 
monoi;oma da expressa0 verbal em casos de pós-encefalite, baseados em 
citação do prof. AJURIAGUERRA, assim como a linguagem repetitiva nos 
paCIentes que apresentam distúrbIOS motores extra-pIramIdaIS. 

A afasia é um campo muito rico de pesqulsa neste setor, dada a 
vaneCiade e complexIdade dos casos. Nas formas de afaSIa amnésica, 
a lmguagem regride do plano da significação precISa para expressão de 
linguagem de ensaio e de experimentação. J ACKSON descreve três graus 
da afasia: 1) deooito apenas de linguagem, 2) perda de linguagem com 
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conservaçao da pantomina e 3) perda da linguagem e da mnruca. Os 
gestos tacilitam muito a rememonzação de certas palavras; assim a 
leitura de certas letras pode ser facilitada quando o paciente segue o 
contorno das letras com os dedos. 

Nos paClemes nos quaIs a atividade mlmica é o prmcipal modo de 
expressão, como no caso aos surdos-mudos, a gestIcUlação significativa 
pode ser perturbada por uma lesão cerebral. GRASSET traz a observação 
ue um surdo-mudo que após uma hemlparesia direita (paresia moderada 
que permite os mov!Inentos) perdeu tôda a capacidade de expressão pela 
gesticulaçao e mimlca, assim como rodas as possibilidades de escrever. 
CHRITCHLEY dá o exemplo de um surdo-mudo reeducado, do ponto de 
vista articUlar, que conservava sua hnguagem mímica; após um trauma 
cramano apresenta uma hemiplegia direita, tornando-se mcapaz de ex­
pressar-se por sinais, ~rdendo também sua capacidade articulatórla. 
As afaSlas por apraxia da mão direita não podem ser enquadradas na 
«afasia clãssica do adulto», ficando mais no quadro das perturbações da 
sinalização (distúrbios de conhecimento ou da expressão por sinais sim­
bólicos). 

Segundo o prof. AJURIAQUERRAJ há dois modos de ser apresentado 
o problema: ou a afasia motriz é uma perturbação particular do tipo 
apráxico do aparelho fonador, ou então fica enquadrada numa fórmula 
maIS gerai, que se aproxima dos distúrbios apráxicos gerais. 

ALAJOUANINEJ OMBREDÂNE e MLLE. DURAND destacam três distúrbios 
de processo na síndrome de desintegração fonética: 1) um processo pa­
ralítico que traz uma fraqueza articular, 2) um processo distônico que 
traz a rigidez postural e as sincinesias e 3) um processo apráxico que 
se manifesta nas provas da apraxia facial. Na afasia de BROCCA pode-se 
salientar o distúrbio da "flexão motora". Verificamos eonstantemente a 
importância da parte fonética e articulatória na expressão e compreen­
são verbal, podendo-se afirmar que é a articulação verbal Que sustenta 
a representação gráfica (muitas vêzes auando se deseja representar 
gràficamente um som. escreve-se primeiramentA com a lingua). Encon­
tramos, com freqüência. nos distúrbios de expressão verbal desorgani­
zações motoras, distúrbios pareto-distânicos, dispráxicos e, em certos 
casos de afasias sensoriais. fenômenos de facilidade para a formulação 
verbal de palavras ouvidas, mas não de palavras compreendidas. 

O afásico é um paciente que perdeu o sentido da linguagem e sua 
utilizaçã'.:>. É comum encontrar-se nos afásicOB não sOmente distúrbios 
práxicos, gnósicos, como também distúrbios dos atos que tenham uma 
base simbólica ou que necessitem da representação do espaço (V AN WOER­
KOM E HEAD chegam à conclusão que a origem da afasia reside num 
deficit d'll pensamento não-verbal. VAN WOERKON distingue na elaboração 
de uma idéia e de sua expressão verbal 4 fases: 1) fase da concepção 
da idéia global. 2) fase da anà1ise e sintese no es!)aço e no tempo, 3) fase 
do esquema da frase e 4) fase da escolha das palavras. 

No caso dos afásicos, o deficit produzir-se-ia na fase pré-linguística 
da an8.lise e sintese no tempo e no espa.;:o, o gue $ comJ)rovado atraves 
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da aplicação de testes específicos que acusem uma perda do sentido geo­
métrico, do ponto de vista espacial, e uma perda da Idéia de sucessão dos 
elementos no todo, no aspecto temporal. Assim, o distúrbiG da diferen­
ciação temporal e espacial repercutiria no exercício da linguagem e na 
formulação simbólica do pensamento ocasionando deficits na escrita, na 
leitura e no cálculo. 

LHERMITE insiste no fato de que as perturbações da formulação 
simbólico-mímica do afásico podem existir fora de todo o comprometi.;. 
mento da inteligência e da linguagem verbal. Esclarece o mesmo autor 
que a afasia é polimorfa nas suas manifesta!:Oes. apresentando-se tanto 
como um distúrbio geral ou sensório- motor. Em algumas tormas, a 
componente motora é clara; em outras, a desorganização se apresenta 
sub a forma de desorganização espácio-temporal da base seilsÓrio-motora 
ou sob a forma de distúrbio semântico mais generalizado. 

Portanto. na investigação dos distúrbios d2. evolução da linguagem 
são imprescmdíveis as provas motoras e provas de orientação e dIscrl­
mmação espacial, além das provas de ritmo. 

Ao analisarmos os distúrbios de lInguagtlm, oDServam08 que nos 
mais SImples, aparentemente, encontramos quadros bem complexos qUt:: 
dificultam o respectivo diagnóstico e reeducação. Paralelamente aOl:; 
atrasos da palavra, encontramos atrasos no desenvolvimento motor, dis­
túrbios de coordenação motora. insuficiência no desenvolvimt::nto ao 
eqwlibrio estático ou dmâmico. no desenvolvimento cia motopraXla racial 
(teste de KWINT, distúrbius no tonus motor e na inibição dos movimen­
tos, paratonia e sincinesias, distúrbios de orientação (testes de PIAGET 
e HEAD) ,distúrbíos de estruturação (testes de BENDER, figura complexa 
de REY, GoLDSTEN, Cubos de KOHS, distúrbios da organização temporal 
e da compreensão do simbolismo. :mstes distúrbIOS podem aparecer ou 
não associados, podendo-se encontrar distúrbios do desenvolvimento mo­
tor sem distúrbios de orientação ou de estruturação ~ vice-versa. 

Nos casos de surdez verbal congênita, a forma mais freqüente é a 
associação de uma hipoacusia a uma afasia verbal. PRICK e CALON indi­
cam distúrbios na percepção destas crianças das relações espaciais e do 
conhecimento do uso do esquema corporal. 

As dislexias de evolução são freqüentemente ligadas, seja a distúr­
bios da organização da linguagem, seja a distúrbios provocados por uma 
má organização do plano temporal e espacial. Geralmente. êstes dois 
tipos de distúrbios encontram-se associados. A dislexia de evolução pode 
ser a primeira fase de uma disortografia ulterior. Convém aqui ressaltar 
que no mecanismo da leitura as relações percepto-motrizes e gnoso­
corporais são as mais eVIdentes. 

A facilidade para a leitura não de!lEmde só de fatõres gnósicos. mas 
também de uma diferenciarão de letras, das quais, algumas têm maior 
valor devido à pOSição de certoS elementos no espaço, da respectiva ordem 
na palavra e da sua senacão na frase. O movimento da esquerda para 
a direita. a organIZação do campo visual, o processo ao retrocesso são 
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indispensáveis na leitura. De certa forma, o papel da estruturação espácio. 
temporal se sobrepõe ao das particularidades J)erceptiva.c; da leitura. 

No caso dos indivíduos canhotos, a leitura pode VIr a ser desorgani­
zada, não por causa de distúrbios propriamente motores, mas por caUSa 
da desorgamzação que implica uma ma. laterafização, ficando o espaço 
do mOVImento e da percepção desorganizado pela ma. gnosla corporal. 
Daí a necessIdade da investigação da lateralidade e da dominância ma­
nual, ocular e dos pés, o que pode ser feita pelos testes de lateralidade, 
smestria e dOmInâncIa. 

U problema das dislexias ê complexo e sera assunto de um outro 
artIgo, dada a necessidade de um estudo mais detalhado das suas causas, 
tipos e técnicas de reeducação. 

No que se refere ao problema da gagueira, esclarece o prof. AJURIA­
GUERRA que tôda teoria unívoca, teoria afetiva pura, teoria mot0ra pura, 
não é significativa. O que Importa e verificar o momento em que aparece 
a gagueIra que, na maIOna dos casos, coincide com um momento do 
desenvolvimento da linguagem, onde as relações entre a criança e o 
adulto assumem um novo aspecto. A gagueira e um dIstúrbio de lingua­
gem que se apresenta como uma luta entre a fase dO verbo que nasce 
e a fase da expressão verbal ordenada. E uma mterrupçao temporal e 
espaCIal do desenvolvimento pensamento-lInguagem, por ISso que as 
modificações motoras que aesorgamzam esta engrenagem, os distúrbios 
de lateralização na medida em que perturbam a orgaruzação espácio­
temporal, desempenham papel de relevante importãnCla . 

.Por outro lado, como a llnguagem está condicionada a instâncias 
afetIVo-sociais, sendo a «frase viVIaa ao mesmo tempo que é expressa», 
havendo sempre um diálogo, é neste dinamismo interno que a luta se 
introduz entre o desejo que o indivíduo tem de exprimIr e os perigos 
que, em certas condiçoes, produzem a expressão verbal. O desajustamento 
que prOdUZ a gagueira não é o resultado de uma disfunção úmca, mas 
de várias disfunções conjuntas. A reflexologia condicional pode explicar, 
em parte, a fixação desta forma nova de conduta e sua persistência. 

Vejamos agora a relação dinâmica entre a psicomotricidade e a lin­
guagem. A linguagem aparece no curso do desenvolVImento da mteligên­
Cla sensório-motora, estando lIgada diretamente a êste desenvolvimento 
e contribuindo para o seu enriquecimento. Como já VImos anteriormente, 
há uma hierarquia no aparecimento das funções, e no momento que elas 
se manifestam aparecem, por sua vez, novas formas que modificam o 
conJunto dos meios de comunicação. Podemos afirmar que, no diálogo 
propriamente humano, a gesticulação significativa não é nunca eliminada, 
pois é um instrumento valioso que vem enriquecer a linguagem, criando 
novos meios de expressão de valor simbólico. 

Já citamos o valor e a importância da formação do esquema corporal 
que serve como ponto de referência e de eixo espacial, possibilitando e 
facilitando a afirmação do "eu" em relação ao "mund\)". IÉ através do 
seu corpo que o indivíduo começa a manifestar-se, explorando, mais 
tarde, o mundo sonoro. 
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Os distúrbios de linguagem devem ser considerados como desordens 
motoras e não sensoriais. ~ a partir da ação, de um «eu» orientado, que 
se formam, não só os sinais estãticos, como o desenvolvimento do diá­
logo. Como bem disse BUYTENDIJK: "O homem está presente no seu corpo, 
pelo seu corpo, mesmo quando êle fala no diálogo do encontro». O prof. 
AJURIAGUERRA afirma: "O corpo na sua linguagem é uma atitude que re­
cebe e um móbil que constrói». 

Concluindo: no estudo da linguagem, não se pode encarar a motrici­
dade como movimento ou ação isolada, mas como atividade global e 
dinâmica. 




